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ms si som
As excursões incançaveis do illustre ca-

pitão J. da Penha terminaram na cidade
de Nova Cruz, onde houve sèriqiohflicto,
entre as forças do capitão Penha/è da po-
licia, sob o commando de um capita"1;
dahi regressou, a* Natal acompanhado de
muitos1 am(gqs, e, ao saltar na estação da
capital^ encontrou postada, com attitude
hostil,, numerosa força de polícia.

Apesar distp,,fpip destimido ^enha re-
cebido com qyaçâfíe com enorme acom*
panhamenlçiatêsua residência,onde mui-
tas familia? que. o aguardavam o recebe-
ram .xçora-enthusiasmo,vivando-o e lhe
jogando flores, s,'...

O governador dó, "Estado, dr. Alberto
Maranhão, mandou áforça de policia fi-
car de .promptidão desde esse dia, afim de
abafar qualquerf, levante por parte da op-
posição, que se .achava bastante exalfkh.
Ordenou; ao >cofó.nel Lins Caldas, com-
mandante geral da.xpoIiçia, mandasse cer-
car a casa do sr." capitão ÍPenha, que, do-
ente, sabia que todas.,as ,pessôas que o
iam visitar, quer na entrada, quer nasahi*
da, eram revistadas; até mesmo os seus
próprios cnâdos. O niàjór Leite,-reforma-
do dó exercito,iá sendo victima também
pois;a;.força que commandava os tenentes
Capipéanq e Pedro Rufino chegou a iu-
vesti* ?pa:-V*r'evíst«ál-o, não acontecendo
isso'íjfô/ído a sua attitude enérgica.

OtcàpitaO Tòscano dé Brito, comman*
dantèi m 3* companhia- isolada, adheriu
ao dh.;^ de*
vido»ÍÉ;u:íií boletim, que 0 capitão p>nha
mancou distribuir pelas praças dentro'do
quar|eído seu commandòyconvidando-os
a se>f^voltai etn ea^dherir.emá súa causa.

Na noite de 19 pára 20 do passado, o
sr. í|ènha já porv varias- vezes tinha pedi-
db Pára que retirassem a força qué^
cercava stià Vesidencia, allegandó que era
opppéssao ,do Jfóverriò, uma vez que :ifàÒ
havii'ínofflo pára tal; foi Ó bãstantepara'
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cruéis que o perseguiamTeve, afinal, o tronco étakinado
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Mas, na terra as raizes re en-A
Num ançeio febril,?desesperido
E, dentro em poüèo a luz do sol àe abriam
Mil botões 'a florir q tronco amado, y

-Também meu coração ferdo um dia -y-'T-
Peías garras cruéis da hypocrísia
Em ootes vis, indignos e medonhos,
- Desperta 

"agora 
n'uma extrarihi festa

E ao doce olhar desta mulhír modesta
Desibotôa as pétalas dos,sonhos!

«*Tâ C'"

Ma:i. XrHl, 1913.
AMÉRICO PINTO

se dia circularam boletins convidando q
povo para uma passeata em honra ao acto
maguanynio do governador, a qual se rea*
lizou á noite. Ao chegar em frente «A"Republica,^ 

de urnas das janellas desse
ovgào, falou clemoradomente o dr. Moytés
Soares, cjíie começou com estas palavras:? Filhos da terra bemdita de Alberto Ma-
ranhào.» ,—Na rioite de 1'9 .muitas familias se
retiraram para os arrébaldes da capital.;, —O restaurante Natal, situado á ave-
riidá Tavares de jLyra, conservou-se aber*
to durante toda a noite, onde ás aucto-
f idades, inclusive os officiaes do batalhão
Silva jardim, recebiam ordens contra J.dá Penha e seus adeptos. ." yyT'-O esquadrão de cavaílaria corria pe-
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..„ ? .„. „„  las ruas da cidade, emquanto sahiram em*
que Jsfenfntes Caplstrano e Rufcno,aduÍ*-"faladas as forças de infantaria. |terapo o faclòVlevassem*hò ao conheci- .V ==Cantinuava cercada por numerosa
menfp do chefe de policia; que mandou; 1&&Ã dr policia, a residência do sr. J. da
com;>òrd-m: dò governo; fizessem -fogo- feiSíJSíb clue com sua familia já se acha ex*
confca, a residência daquelle official, uma *Màdo «^ capitania do porto,
vezftue'^tôWinuaá^e cém taes exigências.
Deu^isso ehíaó motivo -para, ãs 12 1/2 da
i>oitç;v começarem os primeiros disparos,
seguilcios^, jgrande fuzilaria contra a re-
sideiwià^tsri!Penha qüe apehasi tihhà
comsigo 60 homens. Mesmo assim^ sus-
tentou fogo serrado durante .32 .minntos
terminando por mandal-o cessar, visto
não poder se ibater, contra mais.de 800 ho*
mens, inclusive ò esquaclràò de cavalla*

íl i ? í-tj '''

éiA. INoite" e o exercito
naeional

«A Noite» num brilhante artigo" coin-
menta o effectivo do. nosso exercito e
prova cathegoricamente a sua desorgani-
sâç«ão. -

Diz, entre outras couzas o seguinte:
o nosso exercito possue 6.000 soldados a
menos e 1500 sargentos a mais.

o •^ií>V»c:finÍT^«—

na. m
Emquanto perdurou o tirojeip com o

capitão J. dç. Penha, em diversos pontos
da capital ."atacavam, os automóveis dá pu*
ücia, chegando mesmo um grupo a effe*
ctuar um ataque ao quartel do esquadrão
de cavallaria, que se achava apenas com
dois soldados. Cessado o fogo, foi inti-
madoo capitão José da Penha a render-
ce, entregando as armas.

O capitão J.; da;Penlia irespondeu que
pela manhã abriria as suas portai c e:r
tregaria a casa á policia. Recebendo essa í
communicaçào, mandou o coronel Caldas
participar ao capitão Penha que, desde S
logq.ijcavaJhtimado a entregar os ho*
mens c, depor as armas, sob pena de re*
começar o fogo. i

Tornou a re-ponder o capitão Penln
que enfrega-iá fos homens e que pe'a
mantíã estaria prompto em consentir a
busca em sua residência, o que foi acceito
mas (seguindo os prisioneiros para &?;.
quartel de policia, na Ribeira.

O dr. Alberto , Maranhão, governador
do Estado, no dia,iseguinte ao da revoiu-
ção, foi ao quartel de policia, fazendo
longo discurso aos prisioneiros, termina-
do pÓnco-os em lib(;-: tde. Na tarde des-?

snr. Marcus está em casa ? :;í;
(Porteiro)— Esüí, o [que,deseja ?. y%

=Um i carta p<ira o snr. Marcus.
=Deme*a. Tem resposta? "'
—Sim, Senhor.
=Demore um pouco.

O Chict5 trouxe*me a carta.¦ «Senhor Marcus Marçellus. Saudações,
V. S. :nette-se em casa como Diogenes no
seu tonel.{Hom'essa)! Tome o palitot egá*
nhe á rua.examine a limpesa q'se está pro*
celendo na cidade e, veja, se écapaz, de
dizer, que ella nào esta muito bôa. (que
cabuloso !) O snr. intendente nào está na
cidade, como o sr. tem obrigação de sa-
ber (eu?) mas o serviço se está procedeu-
do tão' bem feito como nunca se o fez.
Está ouvindo (ora ouvindo) agora vá di-
zer que se_ fez * de mouco. Vamos seu
Marcelliis, tome o palitot, que lhe fico esr
perando uo canto oriental do mercado;
naquelle eantinho que tem lama..v»'Oh ! (.hicó, dizea esse «cabuloso» quetrouxe esti carta que diga ao outro quemandou, que-vá amolar o diabo que os
carregern e,v que eu não tenho nada com
isso...nada, nada, ouviu ?

Que culpa tenho eu ?!...

Marcus Ma;ce!!us

,.. I^ò ítalão dò edi filei o de I^o-
lyelinica Geral, no Kio, iiian-
gurou-se o busto dó dr. Mou-
ra JiraaBil :C.^|>Ã9 [:iyy i*-. .

Nós i Itimos dias do Julho próximo
passado inuiguou-Fe no salão de
honra do edificio dé Pólyclinica geral,
no Rio de Jmeiio, o busto do emi-
nente conterrâneo.di. Mmra Brazil
em commemoração ao 31.° anniveisa-
rio da frndação dessa instituição.

O S'. marechal Hermes da Fonseca
presidente da Republica, compadeceu
a este acto.

j.

,.f,t*Q-y*<fmtC'" ...
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O "Murtirê Calda»" é um re.'
xnediò aclamado pel«>» medi-
com e pelo povo em gferal, pe*lo» seu» «^tberanoM effeito».
no tratamento de toda» si»
moléstia» »ypliilitica».
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das multidões, ruidoza^ explosões de
., aplausos. :,;p •'• mxwpoVj -.. ,}

O dr. João Mangabeira, que falou ent
nome do commercio, foi um dos quemuito Se destinguiram.

Eis um trecho da brilhante peroraçãode seu discurso:
: —iHiaginae uma floresta de arvores gi*

gantes de copa umbrosa e altaneira. As
suas raizes estão profundamente vincu-
ladas ao seio da terra as arvores zombam
das intempéries. A floresta é. atravessada
por um riacho, por um teuue filete de
agua, inofensivo e calmo.

Quando a fúria dos elementos se de-
seiicadeia e a agua do céo cáe em gran-des bategas, as torrentes e grossam,correm para o filete d'agüa engrossam-
no, trânáformam-no em irio caudaloso!

A terra vae se, esboroando á sua pas-sagem, á sua impetuoftdade; as raizes
desnudadas jà hão1 encontram ponto de
apoio a que sé agarrem e- dentro em
breve, minadas pelo füeíe d'agua quaengrossa com as águas da chuva, os pi-nheiros rnagestosos baqueam, sào venci-
dos pelas fofças da natureza e arrastados
na enxurrada, perdem a sua força e se-
guem o seu destino miserável!

Aâsim sois vós ! Sim a agua da chuva
que Vae arrastar para fora do poder os
politiqueiros que vos infelicitam. iy

Mas, para isto, acreditae, é preciso
q uerer e saber querer.Tudo depende de vòs:—Ou Ruy Bar-
bosa será vencido e vòs continuareis es-
cravos, ou elle vencerá e isto trará a•Vossa carta d'alforria.

O discurso do Snr. Pinto da Rocha,
que falou após o dr. João Mangabeira,
foi brilhantíssimo e mereceu muitos apiair
sós do povo vivamente enthusiasmado.

Eis o discursado dr. Pinto dà Rocha :"Depois da palavra arrebatadora, fui-
gurante-^e eloqüente do dr. João Manga-
beira, que vos ha de dizer o mais obs-
curo e humilde dos brasileiros ? O tri-
buno que acaba de interpretar o senti-
mento do commercio é um dos mais elo*
quentes e primorosos oradores que a ;ii"
ma grande da Bahia tem mandado ao parlamenip nacional e se tste pela injustiça
das almas estéreis lhe feixou as porta.*
para não ouvir na sua palavra quente e
suggèstiva a voz da Liberdade inspirada
pela Justiça, os braços das multidões se
abrem na praça publica e íecebenrn'o
em um amplexo de solidariedade'queé a.
mais bella consagração ao talento. -

De lá, do seio do parlamento, saiu elle
porque as toupeiras'que rastejam no sub*
solo, àlimentândo-se de raizes, nào podemver a luz què alimenta os cérebros e
esclarece âs consciências. "

Aqui a sua alma vibra ao contacto da:
sinceridade popular e a sua eloqüência
ai rebata os corações que sabem sentir
como o delle a sublimidade da idéa quenos inspira, a grandeza da causa que nos
reúne e a magestade do nome que nos
serve de guia e de pharol. ,b£Falar, ao povo depois delle é uma
honra, mas é também uma alta respon*.
sabiíidade civica. Felizmente para mim a
perversidade tacanha dos nossos adver*
sarios eo rancor que poreja da consci*
encia estagnada dos nossos inimigos nos
fornecem ensejo para levantar a luva e
esmagar a caiumnia.

Mandaram esses esplóradores da hoa
fê popular espalhar em pamphleto o de*
creto de um governo da Republica que
arrebatou as honras militares concedidas
pelo governo provisório à grandeza mo*
ral da personalidade politica de Ruy Bar*
bosa, sob o pretexto de haver elle difa-
mado a honra da patria no estrangeiro.

Mas os miseráveis não tiveram coragem

ato

Bh

No grande «meeting» que se realisou
no Rio no dia 14 de Julho, em favor da de dizer que outro governo da Republica
candidatura Ruy Barbosa, destacaram-se lhe restituiu aquellas honras que, num
diversos oradores que possuindo ocondào momento de paixões desordenadas, quan*da palavra, souberam arrancar da alma do o ódio cavava abysmos na familia bra-
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zileira, lhe foram injustamente arrancada?."•-
Esqueceram-se ou nào quizeram reco;

r.hecer que si um governo de forca {pôde
arrebatar de cima dos seus hombros |is
honras militares representadas nas drago-
nas, nenhum potentado da terra, nenhuma
dietadura armada pode nem poderá ak*
rançara honra pessoal d^sse glor.oso pr.-
ladino da honra brasileira;

No estrangeiro nunca eile difamou a
sua pátria, nem dentro delia a feriu. Aqui
ou lá fora, no lar da nação ou á som-
bra das soberanias estrangeii as a palavra
de Ruy Barbosa' levantou sempre a ma-
iestade da pátria acima da própria gran-
deza do seu gênio : aqui, quando falia ou
escreve, a sua eloqüência parece que vem
do céo azul; em Ha)a, quando represen-
tava o Brazil, a siia eloqüência promana»a
da propria|consciencia soberana» da nação.

Queme.Kueu tão alto o nome brazjlei-
leiro em Haya, nào difama nem deslíonra
a pátria, dá-lhe fama, da-lhe gloria, dá-
lhe vida, sopra no seu organismo a ener-
gia com que a palavra divina ,animau o
barro vil das primeiras creações,

Pode "haver a derrocada das nossas ins-
tituições, acima idos destroços ha de fi-

¦ *_*,wm irlíPê pa mthesis fesstwe
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Declaro a vós leitor, que estou iem sina,
Desposto a "rascunhar-me" differente,
lá que em Manáos existe um "meu parente
Feitor de verso e firma: Joào da Esquina,

Nâo julgues, meu amigo, improcedente
Esta declaração que o João; assigna; ,., ,,
Firmarei de hoje em diante João da Quina,
Um tanto parecido ao precedente;-

Pará evitar os erros e omissões, 
'£

A precatória, ¦ o auto, as mfracçòcs,
Dàmnos maiores, cataclymos, ruínas.;; , .. .

Declaro sob a fé que me consome
Não consentir esquina no meu nome,
Nem meu nome nas placas das esquinas.

:X;

stnc yy:r'y,:yy
dr. (Yyyiys .o^yig
á venciüxY W£0>
aô exmo. an \Yis xi
ri'$,senhoria í;;.;*
honra; e a terfefeií
tendente de. Belém; e_

(a tío' mae tro Eto e
...i..";_.-..h5 prepara-

o.?,r;{y e: Égí_í's race,
'içada ao exmo. sr;
yyjn que entregará

brinde; a segunda
M,;.//. que entrega-
\Yiuk o prêmio de

,:xrno, sr. dr. In-
^ando o dr. Dyo'

-i o prêmio cor

n

I

/
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)->fc> da Quina

«Prezado ami^o e Snr, Minhas cor-
diaes saudações. tj

Lendo o numero de 10 do corrente
titulções, acima mos aesiroços na ue n- Lei,uu w ' , r_rinr4iro "Nrvti^
car o vulto de Ruy Barbosa, assinalando de seu apreciado periódico Noiti -

a existência de um povo; e em torno do ta," deparou* e-me na, noticia ¦ dos
seu nOmeha dè se fazer a reconstrucção festejos tealizadps em U-atneus, poi
da Republica que-elle evangelizou, como oceasião da visita pistotal do^ Exmõ.
em torno de Camões e dos Luziadas se
fez a unidade indestructivel de Portugal.

Ainda no tempo do Brazil Colonial,
como nos ensina a palavra snggestiva de
los* de Alencar, aifIgura athletica e apoU
íinea de Pery, sob o tronco derrubado da - r~-:  .^^..tM^ nSncj-,
Mineira conduzida pela corrente cauda- expressões r.clla leproduzidas.nâo.*>
filiío rio revolto, salvara nos braços as que empreguei naquelle brinde.

retrato do guinde e patriótico ministro.
Formar-se-á, então o prestito, qu;

desfilai á, seguindo este itinerário: Bou-
fevvard Hermis da Fonseca, travessa
Fructuoso Guimarães, praça Visconde
Rio Branco,, rua'Santo Antônio, travessa
15 de Agosto, avenidas da Republica,
Nazareth e Independência, até a casado
fi\ Governador^ ., t¦f Ô cortejo será puxado pelo "landau.
official, no qual irá o chancellere o-sr.

Sinto dizer-lhe qne esfa publicação Governador, sendo a ícarruagem esco.ta

ê profundamente incorreca, pois as> da por um piquete de lanee.ros.

nr. Bispo Diocesano, a publicação,
de uma saudacção que tive a horna

*de dirigir a Si Exc. Revma.

de robustez.;selvagem a figura "gentil
moça dá encantadora Cecy. %

Pois bem, agora, por entre as derroca-
das do Direito, da Liberdade e da Justi*
ça, mas nos braços do povo, que éa
palmeira a fluetuar sobre os vagalhões
rev Mtos, vae o vulto heróico de Ruy
Barbosa apertando ao coração a imagem

nem traduzem "àt um modo fiel e
completo o meu pensamento.

FazendV is>a publicação entrei as-

pas, conii se ieprodu2Ís;e textu >
as minhas palavras quando apenas
dava curfo^ás suas reminlsceiicias, o
seu correspondente incorreu ern. faha

Plini^i^-^^^lPl^y que espero da gentileza de V.S.

ao peito cobreado do.selva.eem. :; Ver rectificada.
O povo ha de permittir que lhe repita

ainda: para representar as máximas gran-
dezas da terra a nossa língua .tem ape-
nas pequem simas palavras. Para signi-
ficar a grand za diaphana deste azul se-
reno que nos cobre corno um palio de
luz e de setim, onde o sol dárdeja e as
éstreílas crepitam, bastam tres lettras ape-;

.nas—cèo. ¦'.-¦.;•...• .•'..;,..:¦'¦¦¦.• . a
• para repreíentir a. grandeza majestosa
dos sentimentos>da alma ique se trans-

. formam em lagrirria:> jorrando dos olhos,
bastam ao nosso idioma ires letras ape-
nas—dôr. •.. '' 

, ... c
Para slgniffcâi fòda a gancieza colossa!

das imoosiçòes da "consciência naciona',
dominando a sociedade, Jbastam as trey
lettras de—lei, ,

Para pintar de um só lance a grandeza
moral e sublime da natureza humana,
mixto de affagos e de abnegàçâes de ca
ricias e de angustias de amor e de he-
roisnio, bastam á nossa lingúa as tres
lettras de—mãe.

Para exprimir a formidável immensida-
de do reino soberano dás vagas, em cujo
seio ba ainda a descobrir milhões deje-
predos e mysterios na fúria das ondas e
na espuma das praias, bastam as tres le-
tiras dc«mar

Pata significar toda a doçura do po-
len das flores que as abelhas sugam, c
todo o amar£° tVavo dos ódios e das pai*
y.òes que arrebatam as nossas almas, ao
nosso idoma bastam as tres lettras de—

: A seguir irão automóveis e carros con-
duzindo outras principaes auctoridades,
cousules e representar.tes detòdás as cia-
ses Vociaes.

Logo que chegue á residência do sr.
Governador di solve,-se-á o Pflref[iío
afinv de. que repouse o dr. Lauro Mollerv
que alli tomará'aposento. Logo depois
s. exc. irá, dcsobrigar-se.de seus deveres
estabelecidos pela pragmática.. •
Mais tarde, o sr. ministro, acompanhado
dos^ governador, percorrerá a cidad-,

ic rectificada. »„*'¦ no"bond official, e em lautoniovel, afim
Com subida estima e con; ide»ação „ ViSitar os seus pontos principaes. De-

poisf retribuirá ás visitas officiaes, ii^do
lambém ao Museu Goéldi. --

O dr. Lauro Muller jantará como dr.
Enéas Martins e sua esposa.»

nysio Bentes á? yenced
respondente. /'

Terminados qui sejam esse folguedos,
as danças que já devem ter intermediado
as partss dó "gWdeh-party," concluirão
o festival, ;'ao • vkdejantee sobejamerito
alacre logradouro, ,

Em mesas'dispostas na clareira do lado
norte do 'bosque; iserá servido profusa
mesa de frios, doces, "champagne*; ie vr
nhos generosos, ás exmas. famílias, es*
tando inátalladb um bar para os cava*
lheiros em ampla cabana próxima do
centro do festival. ¦•-¦¦ :

Dominando a clareira está de lado, com
caprichosa orhaníenfação a cabana offr
ciai, onde serão recebidas as auetonda-
des pelo sr. dr. Intendente, seu official
de gabinete e ajudante de. ordens, reu-
nmdo-se em volta ao dr. |Laurp Muller*
que desse ponto aàsistirá o festival; de
outro lado os pavilhões para a grande
orchestra de 40 professores e pa[.a as
danças» tudo com sobriedade e delicada
concepção, de decoramento.»

Quazi todas as associações paraenses
sefiseram representar nas homenagens
feitas ao dr, Lauro Muller e por si, tam:
bem promoveram muitas manifestações
d? simpathia ao illustre brasileiro.

ií*

í í

^iÍW0»cW<'

me subscrevo. De V. S. Amo. Att-
Cro. Joflo Thomè deSaboya éSiiva.

Com a publicação da presente cai ta
está feita a rectificaçâo que nos pede,
por inteimedio de no:^o companhei-
io Craveiro Fi ho,o nir. dr.Joâo Tho-
nv? de Saboy^.. e. Silva.

Não hoíve: de- p *rte de nosso cor-:
respondente nenhumi falta. A publi-
cação referida r.3o trouxe aspas m\s
nichergamol-as atrayez da distancia

«O Centro Recreativo da Mocidade,
rum nucléo de moços patriotas, promove
hoje 'á noite, uma' sympathica manifes-
tação civica em "homenagem ao exmo.
sV. dr. Lauro Muller, eminente chefe da
chancellaria do npsso paiz. fX :;

Essa imponente manifestação a qual yâ

pa?

oue -fios separa de Cratheús... se "incorporaram 
valiosos elementos, re-

Destas columnas nos penileiHamos 
l 

Vestir-se-á de grande brilhantismoe cons*
an ementando ao sr. dr. jWo thom> . tara de uma 8 M$?™ Y'™^ ™*

%Sabovae Silva as nossas dècul- ílambeaux," que partira ás 7 1/2 horas da
{Je baooyde onva praça iSaldanha Marinho, direcção ao,

Theatro da Paz, de.onde.s, exc. assistira
ao seu desfile.

¦• ¦:''"'• • -.* ' v • • •' ' "'

Ao checar o prestito ao Theatro da
Paz umi 

'"commissão do Centro, levara á
s. exc. as saudações da .mocidade pa-
rae.ise.?

D1.1m 1AER Pmfefe

LEIAM
POS FERRUG1NOSOS

X>J^ MOTTA JTJ^IOK
' 

Medicamento certo e seguro para
adyspepisias • diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias, palpitações, pe^
sono estômago, asias, mènstrua-

. rões difíceis, flores brancas e ane-
mia fi

DEPOSITO
No-Rio, Silva Gomes, ôt. Comp

, rua de S. Pedro n. 40 e % M. Pa-
•checos ruadosAndrades, n. 95 em' 

S. 5Paulo, na drogaria Barnel &
Comp.,e Braulio & Comp* rua
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua dás Prin*
çezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos 8« Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de Pernam-
buco. si...- jx£X ¦'¦) Y-sV.:.

A recepção e as festas ifeitas em
sua homenagem „/..

«Sem duvida üma das mais significa-

á graníe ^^^S^l^ .^"guarden-party,'que amanhã, no
aportou na capital fe^g»! bosaue Rodrigues Alves, offerece a s
rente c grande chanceller brazileiro Snrf bosque^^mm di Beléll1| por jni.
dfJ-auro Muller^^ yyy^ 

^.^ ^^ ÚQ Sl. dr> Dionysio Beutes, inten-

n
oi íll

sBaEssasaBasasasasaBasasasas

n li Social l
estrangeiros que 

'l^^^^MM ^Presidindo 
o mais fino gosto á organi-

faser l-V^^JSSSS^^SL 'àWM elefante festival,desde a estra-jj Para concretizar toda a grandeza moral fãser í pátria de Wasningion, np• ««^ ^^"'^'^gantêfestivaí; desde a e~stra-
e physica, politica e intellectual da nossa corrCu- para o;*t*úmmto das,n«m g^ttoFranSo 

que conduz ao magnífico

WÊ*v^0$à$$y™m T^ÇÕe^Ín,Cr-n--"-- SSE"na«m loUdouro. a M 
"Ê -cha.Piamente

esperanças, bastam-nos, a nós que as ama
relações internationaes com aqueua ,,* ^ ' 

^uro, a qial se acha perfeitamente
ção, soube render JJ^fl* ^^?. SgíeMda de um dos lados forman-

esperanças, bastam-nos, a nós que as ama >,e W o ^^^^Í^^S SoorigíSa avenida entre mangueiras e
mos, as tres lettra do nome glorioso de ,5 Es»ado foMk»Je Bdem^e ao ong

n.uy, cm vu « ""•''»" — ,--;-,--. uc «6v«« r-y -iW__ftlli^TO -m hrme- livre e irancamcnis passai, *»«: wo ui*.m.w
como num templo, o povo e a pátria vao receDcào efestas pttamovWts em nome «vrec^ ^ lBteri0f .do'-bosaue. a esse
_ftirrntrar-fl âúiàü XÍS Elias. llbcrCMWS €
a magestíce ces seus diieiicf."

nagem ao nosso, enanceiicr./ «srarden-party;' temos razão para affir
Í^Viá?SSl^»-1SSS£- iJKSJpweert o que ha de mais. ele-

dr. Lauro Muller será levado ao 
Jg™gg ^ £{tci& em Belém, cu a soe eda;

«drede ^^'^iS^^ScSri- de se acha na sua parte "chie" e official
de receber os cumprimentos das aucion convldada 

pelo sr. dr. intendente.
dades, cônsules, ejc. 0 

programhia abaixodirá bem do còm:_
Em seguida, ^T2Í^ivPk Ho?! iuiièío ^festival Começando por mir

de Belém, em b^0^fS,cTdadcao sica com as bandas do Corpo Municipal
^Sl ção, franqueara as portas aa emauc ^ 

Bombeiros e 47- de caçadores, esta
,_ r • c- digníssimo diplo™"' finalmente o nos- gentilmente offerecida peia sr. coronel

O nosso companheiro. Craveiro F,- ^xi^m^^M^m^ Calheirosde Lima, inspector da Região
lho fecebeu do snr. dr. joao Thom2 so companheiro «aarqu Müit e um concerto rápido de 40 pro-
d Saboya e Silva, a seguinte carta: recitará o soneto que e-rampamü*

llÜil

Anniversario

—Faz anno, hoje

—O Snr. Mario Monte d'Almeida|
auxiliar da repo.;jagem do "Nortista"

Amanhã

—O snr. coronel Antônio Enéas
Pereira Mendes, collector estadual
deste municipio e influencia política
do partido rabellista de Sobral.

"Depois

— O sr. J Vaqiiim Uberato de Car
valho, operoso commerciante esta
praça.

¦ -X- _¦—„:;:
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Cíixir dc Carnaúba e Sucupira Composto

C~u4a> dwy&iiié]} ^Mvbmcdtámt) SuÍcLM) S^vuS-m} 4onvmoir (SUeÂUi^fm
EXIJAM FIRMA=ANTÔNIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE

.¦¦'¦' ¦'¦''¦' A'"}* 'Ay. ... '-;,*'. ', . . •

Agente em Sobral--Vicente Adeodato Carneiro i
'- ' "**. ' /¦ KW

VIAJANTES ^

—Dè Camocim estiveram nesta ci-
dade os snrs, Francisco Fialho e Wal
more Cavalcante, negociantes alli.

—De Pinheiro esteve nesta cidade
o snr. Cyro Octavio ae Souza, agente
dio "Nortista," naquella localidade.

—Para a capital da Republica seguiu
o sr. Salles Lima, auxiliar do com-
mercio naquella praça.

Quinze mi nu to a. em compa-
aeia de Jsus Saci amentado

"Um folheto $300

Redacção "Nortista"

CASA PAULISTA
dtt- w

AVISOS MARÍTIMOS
y ¦*'' '¦¦*¦ 

í- ¦. ¦¦- ¦ •

Carregará amanhã, para o Pará.
•«Sobral"

Carregará a Ide Setembro para
09. portos do Pará e. Manáos.

"TPiauby"
Procedente dô Sul é esperado em

Camocim depois do dia 25 do corrente.
¦"Antonina"

Carregará nestes tres dias para o
Wri.

««Ucayle»»

Çste vapor da Boot une, é esperado
a 20 do corrente vindo da Inglaterra.

Pensão %rbina
Tenho a grata satisfação de com-

municar aos meus bons freguezes e
a todos, quantos quizeres pôr em
prova o acolhimento attencioso que
nos è peculiar, que mudei a minha
«Pensão»para a mada Estação, onde
na intenção de melhor servir a todos
espero que me honrarão com suas
generosas proteções, avisando-me
de véspera.

CamociMi 24 de Março pe 1013,-

A proprietária
Urbina O. Barbos

FIL'AL DA FIRMA

Lundgren & Cia
Unico estabelecimento que offerece inconstestaveis vantagens em

Chita JARDIM
i IRACEMA

==.—SUAS VENDAS= =

Baixaram os tecidos seguintes:
de 450 o metro passou para 380 o metro com desconto de 18'« « « « « 420 « « *

«* . TYMBiRA « « . -.« « « » « « «• «. \ »
OXFORD « « « « - 380 « « « » «

lta:!jabluti a._ prsços k .riff: tatojstai, p 1
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Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,.

não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores
nas caueiras. nas pernas, nas costas, dôr de. cabeça, ton-
túras, caiamos, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a onuem dos males que as acabrunham.

yp E sem. causa apparente que justifique tão grandes in-
commodiKS, os atuibaem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho. 'yy/P -,,

Entre ariío, em geral, tudo provem de perturbações goni-
»ács e é principi-meme a edade critica com seu cortejo de
doe* cau incubadas ou-manifestas, qué as determina, por si
so oi» Lofnplu.ada com o arthritisnio. £*

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só
pura as enfermidades da edade erniia como tambem para
cei as :r;.vM!fystat;ões artUriticas. ,

A Saude tia Mu-
ll.er con.biue as
¦»uspv_:i.*-ões,ílores
brancas, colicas
uiemias, hemorr-
havi:as,irregulari-
dades meustruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do paia uso inter-
rio es:;adóseéde
2 a ires colheres
de sopa por dia.

^ Saude (ia Mü-
i.:o. vende-se em
«oG-is as Phar-
¦¦¦- :os do Brasil.

d?
:--|}'fJÍ2fflFfn Hlfllflt & I-fllRR-tfSilif BfÜ
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Somente na CASA PAULISTA são verdadeiras as vantagens
i para o consumidor

Acabamos de receber esplendido sortimento de faz ndas em lindos
padrões e por preços báratissimose

Fustões Chileno Listrado e Popular á 430 o metro
Briris de 360, 500 c 640 o metro
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de cores a 203 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos a 320 o metro

Muitos outros tecidos foram recebidos p;la

CASA PAULISTA
r A . > y

AApP;py íkéí iucÉlás Fabricas
FAZENDAS BARATAS, preçr, adminveis; -ò rn C \S\ Pa J LI STA - i

R *a Senador Paula, n. 20

--."-.i.:..'.,:-. irruiDTaK. -nnrioi ou
./ 

¦¦¦

Cura da Qpilação
mm vm! -i

EM VINTE DIAS. PELO

DOCHMIÇIDA
MOTTA 11

Medicamento ajjp.Ovaílo pela inspectoria de Hygine Federal
N. K- E' falso o Medicamento que nào trouxer o «fac-simi!»...„.., .. mim) que
da lirma do autor ao lado de cada latinha.

DEPOSITO:
No R!o dajànelvò, Silva GoniésVft Çla, ma S. Pedro 40 ej. M. Pachec-t»

rua úivi Andrades, 05, em S. Paulo, Baruel & C„ e Braulio'¦'& G, rua S. _.vm..o.4.,
rua. Btihia, Drogaria merien. rui das pneezas, n. 5;non Pará. Czim S*in*->:i & C.
R*.!aS. Antônio, 25: em Mahaus Òroaria Freitas, rua Marquéz de Satítá Cruí.

LEGÍVEL
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ÍS?
fhm.ç.^rmiv4mlud^s, perfumrts calcados, chatos ^Mtàmmm^J^fJâ^ãi: $Pm!$ chapè0j* q
tils jóias roupas feitas e matas paratodojoapreço?.

briSSÜI'.ilÉfSlI8»íi5 Jy

^CN^caÍá'éompra-lQ .rm corte de cretone fino com 2$000; urn, terno de
rltn de linh ) com 3$O03, um terno de caseira de Ia pura com 2 3$UJi): um

'.--/0

èáS!» 
'Vendai, 

por atacado e a retalho

|^7# |^ flül ÉNA%ÍR PAULA;. -yS ,,y yí Êf., 1 , l£fà| : 7, A ¦ M I'SIM -à^":««l

par de calcado Walk-over com wsuuu; um par ue c»i^uu» h«.» BCu..«»«, ^ «,.
Jellica ou polllmeiito, artigo verdadeiramente fino, com 12$000, t peca de irorimSp^Ira^áiiMe 

còru^OOO : V chapéo de palha , smart* com 5|0^;. jm cha-

pé* de massa corn 2$000,

¦»' ' í€ ti.
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lüinifl im\ui mi,

¦. jS^ ;.; ^Hreços módicos ^eryiçocorrecto 
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'¥& 
O melhor estabelecimento «acidade neste gênero. Alli encontra- ^ :^AFÈn MUiaÒ^l .iloS^OO-^o^ Ave^i-

l:tí ;S ISS»»^Íe^ Mf 
lnoruaSeriádófP^ula-; 

;^ jí
- S? taria Não obstante não sef restaurante, pode-se pagar alü uma fina féTyyy . _ • . .. . -. ¦. «_ i:„___...:/;„ £_.^,./-U>7ÍoV?ac *»rímíi'r.n8. ptí*. eSr&Ü

JÜlttÉs 55lM„f III Wm w üi
«ARteRIAPOMPEU^Rua^aUuroraJfiU^IV^
mtèÈÇ?àfcmiy# 7,.,--.,•¦';¦-,,. '" fc7; y:ficinaa-Tiía Santo Antônio.

- ¦'.¦_!' S,í„ _____(

W e liceira^ refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc. pte

*ICARD04fíüIM;ARgS^( çonç^ita ma
'•china de :çscmier,A ,^ie.. S§gta, gramo
photie,_etç.^ ,,.\_-..',.. ¦ 7^-.'':-.lnvi':ll,l,l^ _— .

flcklipRÇr-Joàp Pé detirude, ^^Wí^^^É^J^^^^S^^ a pre"
l ctà/Crüi dâs^AlmásW 'iQU rr^iHífo^os %á loj^íGhàlèira,

^..HABINETE DENTÁRIO de Raymundo
]| "*w""7" ' 

", '.' ¦--¦'>->-¦ ¦*«

?Fialho..Co„1l.,jo.nga pratica da arte den-
\s^^rià^&á^^^Ê^Í^ r,á é na, ci

PREPARADOS tscrupulòéamenté^ com fumos de ^rhneira, qualidade importa, dáde^de Sobral offerece seus serviços e
(^os liaitó das melhores fabricas nacionaes ;< oapel /^legraijér manipulação accei^|^yte|Mra m^qu|<S«pí.oh, «trecidsiiwiuw ua> .uv. . mediante; aiust*aíHeveio : Faz¦." e concerta«rukladosa e hygienica.

PRÊMIO DÉ 1 LIBRA STERLINA
mediantei^us^^fte^to: '-fpy e/cdficéfta
jdèniíidÜrtóf |3(<}# fiiiàér estragadas que este-

DEPOSITO Fabrica 'SvLourehço de^ Francisco Rodrigues do* Cantos - Rua jam.>-Extrà^ãòA tle dent^ Completamenteüt Coronel 
Joaquim Ribeiro,3ü== SOBRAL ,y.,yy sem dor^JV^oga^ra. ; ; _,

ptElI D(|;HQk|^tó granel Cam
j[Ípello, canto da praça do Rozario.
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. ~„_,i'™.i ui^iMrh í> mi<n_u • foSJi CHAVES FILHO, íAdvogâclol
ExDléhdídQisoiimeajto de ferragem, louça,, proc^ «ana, vijrana e W>*f* JtA av.^, ;ífe -.7 y>y:y k.A ,. :

ih/fiâ Grande ^k'l3eican^ièiro7a^eifo^ene}e $m& Reloat-os de todas as quauoa. ^.f^desern chamado para qualquer pou
d*s è'todos os preços" DepositÜ permanente de-feicycletasegramophones e discos ;to servida pela E. F.de Sobral. "^

"\: mMSÈÈÈifmyi
, tt ;? !,', 1\ S £
$B 11PREÇC37 tíO^RC^ÇfrSOpAL

ss« *tí_

«JSí^f'ceüPiâ' Wm &figue$
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Unil<i &aÍeÍecim|i|S'em7SobraV nosíse*uintès ífügos: Vinhos finos, dôçes
paio, marmelada, goíabadas,VÍCebo!tas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os-
Iras, manteigas, ervilhas, aletria, azeiíe-doce,azeitonas, em latas eem vidros, aba-f v -

caxy, em calda, ^«.láte .m nú è;áíti nâes. ameixas, íiola çnampagns, batatas, viT .

^' aRÀMaiPHONES e dicos, na Loja da |?NiAa^.yfDAs. 
agente Cfôvefto Eilho.

Chaleira, á Praça do Mercado j»rua Mtminafe . ^0^7^ . i^f
il^ii^AJA^-phôtòê^áph'© 4e pftiftfr, «rua Ale-
*firtra'"DetfSi. :'';v7*'^Ava.v»a,

. ;,  ATTENÇaO
Trenas;de5a20mtrs. ná (Loja da Chaleira
Esquadro superiores para artistada «
Sortimèniq*em7cültela^rias i
SupçriQites facões de í'Collins" «
Superiores :^oiees4e aço puro 2:000a 2;50q
Camas dè (íampáilha desmontaveis »
Ternos, dç .medidas pár^ seccos »
Baldes dezinèopftodó serviço a2:d' * «
l Par de estrièòs Superiores por <
Balas de aço nara revolver Mau
Verniz a'pincerparâ'madeira
Relógios, de, parede, chalet >Bolças para'viagem | »
Wàhda-sé amostras' a domicilio »
Colchete de pressãoróO reis a dúzia •»
Çplheresaluminio.p*çafé2:000 dúzia»
Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia »
Granjas dé aluminio 3p0 rs. dúzia »
;_>u5_iafde Collarinhos,fechados 8:000 »
Escovas para bigode muito chie. 1300, uma
CigarreirasmetaljUltímanovidade 3500 uma
Mâchínas' para cortar cebelldo superior...»
l0:000-umav liíS ,\
Cliiçaras de porcelana para chá e café; *
Duzia.de punhos fechados 14:000 rs. «c
Bules de lòuçápo pedra a 1:800 •»
Bacios! - i';»¦ 7 ¦•'¦'¦ » ¦ »
Sortimento em, louça esmaltada «
Sqrtimentoem chaminés pa candinheiros»

SOBRAL ,

i lOÀp SENNA photographo, preço sem
^competência. Travessado,Alçaiitãiü, ,

'^.•éKA-THtiUSi ^?

Massa 
decmiifib n(#Ò, á<300 reis o kilo,vén

de Antônio Mar'ques=Largo da Matriz.

. ftUÍNQUÍÍIHXRÍÁ, louças e ferrâgènhia
ULòja dál'BaiideiráviBranéa.

* V_ ¦¦¦¦>. .prpfpr-: = .:;,;s jj 7 .;.,
7*'J .tí_7;j-

j RAYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja
da Lua, praça do Mercado ti ;
(jrandestpck: cie casemiras e -linhos.

M*«tow-»t«-n

naire, charutos, arro?, âssucir, sabaoi Jdü^as e o delicioso café mol<a,7
.Ofreguez què combrâr 2S00J re:èbèm um couponje por umaceilecçao de dQ | ^

o proprietário pagará ao portador uma libra sterlína.
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Pi3_otog.rapIio-C!íiiI*>?íX"tiíI:o c i>i__t«>r

Importante aíelier pbdtò^r..phico com machinismo moderuismo, .
Material de primeira ordem dqs afamados fabricantes Lumier, Agia, wartien,

Wellign c outros Trabalhos em nitrato, c.írato, bromureto e platinotipia. Unia du-
zia de retractos por 95 em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em Encarrega-se de qualquer trabalho typcgrapnico como im-
reproduçõese retratos acrayon e colloridosAcceita chamados para serviço no campo. presS5es de iornaes, cartas circulares, cartões de visita mema-

NOTA-ComoJ: usual ^ to*» 
gjotographiu, 

paga-se a n.tíAi, da «nporuw- 
en4loppes, rótulos, facluras,re(

cia do serviço na occasião de tirar a enapa; ., rr • •,.recibos e folhetos. Q
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